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(g. QzJ.  1943 

intollgÔnclu d  ,t.156,do i(Q-
d& Ju3tira do 'r ba.. 

Lho - 11a 2.s oreito de ap1ia waO 
t.  torr -uo floa triE 

o itt ao 4 cio  ontoa 
(  O  loi2Atorla -  'HlL1v o oen 

'&rO à O nU aO O 

do roo1 o obuoz!von 
cb o )1tO Q1'O  )O U3). d ta., 

oi que AfonnQ cio 

á 
Oi ixa L tU3 titUrpôo rUuu t)  L O WnU'iO tUa d)Oi. tO do 

Conie3.ho fto ioiui1 do Trabalho da  1ic  dci ].8 do J ho 

do 19 , que rojoitou a poUimna de  m1tdad  ).c proao o, o 

rnLntoudo a wm Uno,0à cia  c.x'tc Junta lc  t 

cio io Paulo, oo doini o roco monto a  c Joe  DIas inúmil-

zação rolatIva a nalários at acdc ; 

José D.tw3,  cia Tipo 'íi 22mitos, de, pro-

prIodade de Afonoo do 0.11volxFá SUflto  ter t3 WO  tU-

ïlioci a v.xuk otabi1td uo no empro830, om .'zIo dc dpoiii mto do ri 

Qo1 Ldo, et auaiô.Incia,  tzt  .  junta, do Conç3ilia o 

Aacammito da cUpItal dC  ) Pauio  ma da 6ox'ttd o 

do £1L. 6/7, vOquorOU,  oou.  innentO, z.0 crt. 1,56 do  R09,11  10 M0 

cia JuaUça do  rab 1ho, a  &j dbiton  ov tc de cm 

a0,Uo se ju1 a  ciiroLto, do dc a Uata da d od a a-

9  •0  - 

to a inu  u ao do ir,uoit  n tca ivo, tond  wta aç ao o2-

do aj t cia ria Luu.rta Sin  (O  owi ia o c 

A  Tiita.,  r1'i ind  ) U 'bO1 do 

1 &ViO, O1h O) VOU O Zi, 4) W ta o10 O)fl:  de)).!idO tUO O Y)O1W1&-

to ora tltula' do o&.tahilid do o ÇÁ U01 a ií  no pott ia tor ai-

do deapedIdo ii  p clonto do  u 1to ai  t t.v » jui, ou 

'oceUonto o podido, nZo obatRuto ootcqr o an ia..nto a 
j 
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i,&  id1d. (11i.  t1J2) 

1  ;G  L; 1 n1  a 

tnnia d  Oo o  :tt i  M @M euando i., iId 2  PlAra c$Q±-

te cia UP1 MURO do U M. 156 dá  por 11100:1for-

mdo Co'c, 4 ow�11COUÇa &1  a 4flo , ronn,00 M IM OU para e Cor-

M A J  1cin . io M balne du SeguM  i i i (f1 . 31 a 330 

confivráaía a de,018a0 da 

ta, por nalorja se vtut  c.r t1 t t '  qun O emprogada gozava 

a  ç.ranLia .a,  dando dadUZIU'  1rio do di' iLt 

OZ c1XiLi  c. :ii.: m uma o  n U MPAU XO AquárIto  

tivo  )L). 

Ame m 4:c Âo M OVI A o  r00;1m 0 oxtram--

d1 01110 para  o tL côt c,  i. Z'IG. 

' ii&  c'o o, a  t :  'd oi do Q t 1bo L iqi1 

d Tza1 1ho 4a ia.. 1to tIo  io  r  dino.z. Vrii.. V 

'1  Cetizs iho  do  pub. .tr J 1L  Vo1.VX 

40 o ir m inta V .  .  o;:cioiic  L.na1 do 'aba 

1)Ub.. In .f  •çi' d Lr, 7C1. 5  56. 

Contra ar raz u m  o ro morrido  a  51/56  1 oi-

x ta w,%.jorrios iSSOMUIU, a  douta = Curada-

ZIU, a r, 60/63, em u J tcou  o j dtcie Paronor, Pa m concluir 

ru nZu der pula nulidade a u 
i.Co. opo:ttur  uto ,  c tcoid r que » m-
V L  'i  LO d'  t1O  C O  O  - 

p ;tou . ' u(í4.o rc; Laaa no  156 
cl !j ui.at nt;o, o roauroo dn -Cr rxo-

em Va Ssa expondidaU, para 
1.?  i,)C1t;O dO  i r it,o .  dita 

v o ¶,i 

Pt LLafl. j Nj'íç 

Como sei  r1,io;do logo pircober, ao In da dc, pro-

cesso do execução  t000 do aru. 156 c, R06U1amento da Jutia 

1 
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ôo  c1a a c. id,  x'aao 3Cz-

la  il JO  zit ni  o r c ur o  r n 1o,  o conrsolho 

to11l 00x1110cou P'  -' O  rov i t, iit1to  boi'  b 

te ao Iritta do 0X0M19U0 de milário.11. 

za acrJ1ov a ntado  cro di ropant  d  f1 G 

co i4a, por ,  n& autorinw,1 o reclarao  tF r in rLo. ¶ïo.' 

d4wi 1 WZ V  pa"oc  dO o ffO1 O OO O  oId1i- o qt 

o rala' t, ora  tidquiri m a ocUbilídudo,, no obst -

to tor alda contratado para o car o do gorento, no qual no conou-

r,mu o doo nto üo  rvi o 

VGW ai: ac w21f10a sor  yic1ont  o notórIa a diverson-

ela com a  UtaÇ O jurlapridoncial d 2ifl 22tO, qU) rio aaníto u 

tabl].idado em cargo de conf onç . Ao lado doi aro0t03 da Cântuü  do 

Justiça co Trabalho, no,-;t3-0 enttdo, hi ttvoa't  Jul ad a do 

1ho3 RGUIOrwA3, 

A notortodade da d5vtwç no1a, do ac&rdo an o o'F. 

trio a&otado polo  pvot  'iri na1 Iocicsra1, o, tambem# oonua 'a 

p0? 90t41 G iri  ri varios aa rd o ,  3u t1 cn o r 1io ).3a1. 

A quilidade do So muto -.  m o oxorcida polo reccw-

rIdo -  ct  ela mrt . a  iional, aoo t a a £18.14. 

i)o conseguinte, o poríodo do oir dço a ~lor ti dez anos não lho 

'aV  o direito t oot&,111 tci, ma i n& o nos tr o 

La, no kianj do  1-i3u ta. Uto & alc , o 

pio que  do  adotado pclt  nolidaç o dac Luln do Ta alho, 

cz o  do art. J499 

. co)om. lo  r  o;'p.tntc  io acar o-

taxa a  npot wtbi lido.c1  o i'e  i nnto po1ç. rt,irc. do  -rato  de 

tabe.lho, nL3 oxt'.1a i,i.:it ri to  t tr'att 

o rocorrido no pleiteou no tc 

ênco c!tmnto, o tm a-a11rãos a partir da dJUsponma, por pm-

tondIdoa oio d000rr aoia da oatabílidado que, euti'etiito, inwd.ate, 
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Por  oo  -iottvo.,  O7 dC)  CUX O. 

3ufl1;j  ('  V'LcoraL Yi nulo, £.lO1O o'i1-

nt  bL:tcnto d a;11  uo  rt.. 156 d 

i  ro do , t  I LCi CL  . 1? 3 t.LiU dQ da o ouçZo 

4  1F p•oí  x'a Co twt,. 156 dr, Q TIUO ; .a 1ntu,  por iaoo 4UZ 

iaao houve  iiu  otonça  'i w  ii;a o 

Toda a ox o,  po ouua1, p u.p 

Urfta (3nLtonqa  ndonat6rLa, o vo p 000300  Io it qualquer  o  q w 

tenha liavIdô dacLiao  i;oi'lor  oijoond  dIroltos ao ro ovr1do que 

lho aitOri t15O L-tt) OXOcutur  ) jiL do, IOO  car.mo  da lei. 

io (liMnai0.  (r;10 cjnolarecçs a Proouradorla, a o gnx-

a  oo reie e o art. 156 do  uiu ntto da Ju ti a do Tab 1ho, 

ori duvida, do is o 1. 00iü oOQfl(iO a oatab11idado 

e tiver havido pr vio roca iotiitezito da oot bi1i-
WÀde eÂn eipi' ado  art. 9, alíloa a, lnaiao 1) o 
j)1;ameÏ1t) do in uori to polo Cona 1lo 1o 1ozaa1,n o 

rejidie.ria a execução aug o,  a para paaonto doa  .ario 
de idoo ao  pre ado  a data da iu t ura ao dc 
tflqUOi.tt & (art. 156). 

A rii a»  art. ga, al{nrn a, ioí o i, torna 0v11-

.dente qua aí se cogita da o t g o d1  itoní a da Janta, o, do reato, 

no o;,,Iute, ria 3.te a proncLíim1 do Direito co Trabalho usao executiva 

OO?13 ; tent1i o Recorrído. rol, par loto ve mo, que a 

ta ,  o:.i proeça.lirionte3 1.umto1o udo  o1e Conor.lha Oion.1 1 proucaaQu 

COt. )  o t o ox t i  a juo alude o  torrido. 

.- 'o .enÇvoi J,  per.4rn,  alnia a ia  nao podo-

t-.10 feito. ».  :i iitij:onr1o e!a  Io  pelo Re-

cork' ente,  tora S:  1 (4 o ' e  i()L i' tL'.4  '.i ,Jo GI ta  jttiVa de reola-

I O00. 

C7 -prawanoituacaito da iiaporior 111Ot 1I. i  cab.,rLL at6 

no oe ,íoio de nua £unç o eorre edora,  n gxa& atravci da rao1n2a-
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crio ornoca dtni.tida ocitrt  ea u atoa  to )'iÃa d diret-

toa dou poat ~tua o dai; quaIrs ro hFja roir . 

Uru suna,tm�� 'i�cuorrIão ro ao i :o o direito poitu-

lado, por  or ov n mt  bvoi a 156  o 

Rogu.a ento da 3wti rn do i afli . 

Por fl - çiu013 t 1a x tei, 

R LVI 1i  etc.,luira c3i:; 7 

)iookndo do rop w80, diu—Miu. pxor:Luiw.to, ru'a julgar 

lo  lo  o Procoarjo, ro iu1vado ao v ocolvído, ustá Glaro, no 

aaim  nt ioc'. o cIir3it1) co promo'v-ox' o x  hoct oiito de coug dl-

roltoc, cora ob orv nci.a doa dImPu--ItIvos da lei traba.1hita. 

Riu de Janoira, 20 do dezembro do 1910-

a)  Ooar Saraiva 

a)  J j 4 âdjjjLk. YX�O 

a)  Doi'val Lacerda 

Jt3f3i WldO cm /  / . 

14ubliGu.do no WLário da Jun;i  ciii 1/4 

?rwiid nto 

Relator 

pronuxador 
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